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O pequeno tratado galénico A formação dos fetos foi provavelmente es-
crito na última etapa de produção do seu autor, depois de 193 d.C. Ainda 
assim, na obra A dissecção do útero, cuja redacção se data normalmente entre 
145 e 149 d.C., Galeno remete já o leitor para um tratado acerca da anatomia 
dos fetos em que tem a intenção de descrever os vasos que chegam ao feto 
através do cordão umbilical 1. Quer se trate de uma obra perdida2 ou do 

A formação dos fetos, esta referência mostra bem a importância que Galeno 
atribuía a esta temática já numa fase inicial da sua produção3. De facto, tam-
bém em muitas das suas obras de maior fôlego e com uma difusão mais 
significativa, como A semente, A utilidade das partes ou Procedimentos 

                                                      
1

, . (Nickel 1971: 58; 2.908K). 
Sobre os vasos que chegam ao feto através do cordão umbilical, falaremos deles em 

momento oportuno noutro tratado, A dissecção do feto. (Pinheiro, Pinheiro, Fonseca 
2022: 32). Quando não indicado de outra forma, as traduções são da nossa autoria.

2 Boudon-Millot (2008: 82).
3 O título do tratado tem sido diversamente traduzido como Sur la formation des foetus

(Boudon-Millot 2008), The construction of the embryo (Singer 1997), The shaping of the 
embryo (Singer & Rosen 2024). Na tradução portuguesa publicada em Pinheiro, 
Pinheiro, Fonseca 2022, que aqui utilizamos, preferimos manter o título tradicional da 
obra. Fazemos, no entanto, notar que o significado actual de embrião e de feto não 
corresponde completamente ao significado do termo , isto é, o que foi 
concebido . Sobre isto, v. Boudon-Millot (2008: 87-88). Quanto ao termo ,
remete-nos para a ideia de modelagem ou de configuração.

Estudos em Homenagem a Maria Cristina Pimentel, Lisboa, Edições Colibri, 2025, pp. 715-727.
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anatómicos afloram reflexões sobre a embriogénese que serão extremamente 
importantes na constituição de uma teoria galénica acerca da geração, que, de 
forma mais ou menos consistente, se transmitiu à posteridade. Também no 
tratado As minhas opiniões Galeno expõe alguns dos princípios filosóficos 
que defendia e, além disso, aborda o tema da ordem temporal do desenvolvi-
mento do feto, nestes termos:

[...] sed uirtutem que format embrionem in matrice non determinaui in 
aliquo loco utrum substantia sua sit substantia istarum quatuor 
uirtutem, id est uirtutis appetitiue, uirtutis retentiue, uirtutis digestiue et 
uirtutis expulsiue, uel substantia alia magis subtilis. Et narraui hoc in 
dictione quam scripsi de formatione embrionis. (Nutton 1999: 3, 5)4.

Sobre a faculdade responsável pela formação do feto na matriz não 
estabeleci em nenhuma parte se a sua essência é a mesma que a des-
tas quatro faculdades, a saber, a nutritiva, a retentiva, a digestiva e a 
expulsiva, ou se é outra mais subtil. Expliquei isto no livro que es-
crevi sobre a formação do feto.

Note-se que Galeno, no tratado As faculdades naturais, 1.6 (2.15 ), sec-
ção em que descreve a actividade das faculdades no desenvolvimento fetal, 
acrescenta uma faculdade, , isto, é, configuradora, que tem a 
capacidade de moldar com um determinado propósito.

A indagação no âmbito da embriologia tinha já na época de Galeno uma 
tradição longa e complexa situada na intersecção entre medicina e filosofia5.
Grande parte desta tradição chega-nos precisamente por meio da obra do 
médico de Pérgamo, que a analisa e adapta às suas próprias ideias, criando 
uma síntese cuja originalidade, no entender de Boudon-Millot (2008: 79) 
reside na forma como Galeno levou o debate acerca da embriologia para três 
níveis determinantes: o anatómico, o fisiológico e o filosófico6.

Esta síntese galénica, nos contornos com que nos é apresentada no tratado A
formação dos fetos, é utilizada séculos depois na 1.ª parte da obra de ginecolo-
gia de Rodrigo de Castro, parte a que o autor dá o título de Theoria7. Castro 

                                                      
4 A transmissão do texto do tratado é problemática. Chegou-nos principalmente por meio 

de uma tradução latina medieval feita a partir de uma tradução árabe do texto. É esta 
versão latina que aqui se reproduz. Sobre este assunto, v. Nutton (1999: 14).

5 Em particular, o tratado galénio Que o excelente médico é também filósofo aborda a 
relação entre medicina e filosofia. Sobre este assunto, veja-se o recente livro de 
Xenophontos (2024).

6 Sobre as teorias galénicas sobre a geração, cf. e.g. Boylan (1986), Richardson (2018: 61-
-74) e López Salvá (2022).

7 Sobre o tratado de ginecologia de Castro, publicado em Hamburgo em 1603, v. Pinheiro 
(2017) e a Introdução em Pinheiro & Mota (2022).
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analisa o processo de geração e o desenvolvimento fetal, numa perspectiva que 
parece demonstrar a confluência de ideias antigas com algumas readaptações 
feitas por autores posteriores como Niccoló Leoniceno (1428-1524) ou Jean 
Fernel (1497-1558). É precisamente ao primeiro autor, figura central do huma-
nismo italiano, que se deve a notoriedade que o tratado A formação dos fetos 
alcançou no século XVI, quando publicou, em 1506, a epístola De uirtute 
formatiua, opúsculo em que reavalia parte do tratado galénico, nomeadamente o 
que aí se diz sobre a , a virtude ou a faculdade que rege a concepção e a 
modelação do embrião, a par da abordagem apresentada por outros autores, 
entre os quais se destacam Aristóteles e Avicena8.

As ideias galénicas sobre embriologia tiveram grande aceitação no Renas-
cimento, o que se deve provavelmente à forma como combinava aspectos de
origens diversas numa teoria mais ou menos coerente, mas cujas lacunas 
amplamente reconhecidas pelo próprio Galeno foram extremamente úteis 
para estes autores que as souberam entender da forma que lhes era mais 
conveniente9. Na relação que se estabelece entre o texto de Galeno e o de 
Castro parece-nos central a forma como aí se apresentam as fontes de conhe-
cimento numa matéria tão elusiva e como este conhecimento encontra (ou 
não) fundamento, ou seja, como se faz prova de uma teoria ou se atribui 
credibilidade a uma tese. Isto era sobretudo relevante numa área como a 
geração, em que o conhecimento era amplamente especulativo. O reconheci-
mento das limitações do saber são, de facto, um denominador comum nos dois 
textos e em muitos textos congéneres.

No tratado A formação dos fetos, Galeno refere várias vezes o quanto é li-
mitado e deficiente o conhecimento sobre a geração. Dessa forma, revela que 
conhece a tradição médica e, sobretudo, que abordará um tema complexo, que 
suscita muitas dúvidas entre médicos e filósofos, mas isso não o demove de 
apontar, com pormenor digno de referência, as várias fases da embriogénese. 
Começa precisamente por lamentar que os filósofos se tenham debruçado 
sobre esta matéria, mas sem usarem os dados provenientes da dissecção e da 
observação. Foi Hipócrates quem abriu caminho nesta área, considera Galeno, 
ao descrever uma semente de seis dias expelida na sequência de um aborto 

A natureza da criança, 13.10 O texto é extremamente 
conhecido e é referido e analisado tanto por Galeno, quanto por autores poste-

                                                      
8 Sobre a epístola de Leoniceno, veja-se Hirai (2012).
9 Sobre a recepção das teorias galénicas sobre embriogénese e, em particular, sobre as 

edições renascentistas de A formação dos fetos, v. Hirai (2024: 584-586).
10 João de Alexandria, no seu Comentário a A natureza da criança de Hipócrates, 17 

(eds., Bell 1997 et al: 146-147), define assim este termo: 

Uma artista da casa de uma mulher. Chama artista àquela 
que se ocupa nos trabalhos das musas, a timpanista, ou a citarista, ou a harpista. .
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riores, como o próprio Castro11. Tornou-se um exemplo convencional do que 
constituiria a primeira etapa do desenvolvimento fetal. A história é tomada 
como certa e levanta questões a vários níveis. Em primeiro lugar, pela reco-
mendação num tratado hipocrático da prática da interrupção voluntária da 
gravidez, o que parece entrar em contradição com a cláusula anti-aborto do 
Juramento de Hipócrates12. De seguida, pela descrição que faz de uma semen-
te de seis dias que foi expelida do corpo da artista, depois de esta saltar sete 
vezes batendo com os calcanhares nas nádegas13. O passo hipocrático é fre-
quentemente citado e tomado como verdadeiro por autores posteriores que o 
usam como um argumento de autoridade. Castro, por exemplo, aceita-o como 
prova de que o fígado é o primeiro órgão a ser formado, retomando a argu-
mentação de Galeno em A formação dos fetos, 3 (4.662K). Os termos em que 
o médico português apresenta esta posição mostram bem a credibilidade que 
atribuía ao episódio:

[...] experientia, quae sola omnium rationes omnes una euertere potis 
est, idipsum testatur: in ipsius psaltriae genitura quam Hippocrates 

fuisse ex eo apparet, quia fetus in utero per umbilicum recipit alimen-
tum, uasa uero umbilicalia recta ad illud rubeum corpusculum tende-
bant, corde aut cerebro nondum efformatis. Castro (1617: 160).

[...] a experiência, que é a única capaz de, por si só, arrasar todos os 
raciocínios de todos, testemunha isto mesmo: na genitura da própria 
cantora que Hipócrates tinha visto havia algo rubro e redondo, que 
era, sem dúvida, o fígado, como é evidente pelo facto de que o feto 
recebe o alimento no útero pelo cordão umbilical, mas os vasos um-
bilicais se estendiam em linha recta para aquele corpúsculo verme-
lho sem estarem ainda formados o coração e o cérebro. Pinheiro, 
Mota (2022: 484-485).

O que o autor do tratado hipocrático diz ter observado identifica-o Gale-
no com o córion, com o esboço das veias e das artérias e com o fígado. A 

                                                      
11 Por exemplo, Castro (1617: 49), traduzido em Pinheiro, Mota (2022: 200-201); Castro 

(1617: 151-152), Pinheiro, Mota (2022: 464-465). Galeno refere o mesmo episódio em 
A semente, 1.4 (4.525-526K) 4.542, As faculdades naturais, 2.3 (2.86K) e Contra Lico,
7 (18.1.236K).

12 Sobre a cláusula Igualmente 
me absterei de dar a uma mulher um pessário abortivo. (trad. Pereira 2003: 246) e a 
sua recepção no Renascimento, cf. Rütten (1996).

13 É também de assinalar a forma como o autor do tratado se apresenta: como um espe-
cialista perante a admiração da mulher.



O TRATADO A FORMAÇÃO DOS FETOS DE GALENO NA OBRA 719

importância do que se vê percebe-se na utilização de formas de verbos como
(aparecer, mostrar-se) ou (observar, contemplar examinar). 

Afirma que, depois de se gerarem os vasos sanguíneos e o fígado, que é para 
Galeno o primeiro órgão a formar-se no feto, apesar de, como o próprio diz, 
ter antes pensado que era o coração, é provável que, em seguida, o feto seja 
todo formado pela faculdade da semente, tomando outra vez como princípio 
da investigação o que vemos nas dissecções. 14. Como reconhece no tratado 
As minhas opiniões, quando era jovem, Galeno acreditara que o coração seria 
o primeiro órgão a ser gerado, tal como Aristóteles15. Depois, passou a consi-
derar que essa tese não seria verdadeira pelo facto de o coração não gerar 
sangue. Também em A utilidades das partes 15.6 (4.241-246), Galeno nunca 
afirma ter sido o coração o primeiro órgão a formar-se.

A força do exemplo empírico, do que se viu e se conhece por experiência é 
de primordial importância também em Castro que com frequência apresenta 
casos específicos que viu e que, portanto, provam as suas teorias. Esta valori-
zação do que se observa não é, todavia, acrítica e tem as suas complexidades. 
Parece haver, de facto, uma tendência para valorizar o que os autores antigos 
observaram, em detrimento do que foi testemunhado por autores mais recen-
tes. Castro refuta a ideia de Fernel de que, até ao quadragésimo quinto dia da 
concepção, o feto se desenvolve exclusivamente a partir da semente, porque 

                                                      
14

(Nickel 2001: 62, 4.660K). Observemos, depois 
destas considerações, como é provável que, em seguida, o feto seja todo formado pela 
faculdade da semente, tomando outra vez como princípio da investigação o que vemos 
nas dissecções. (Pinheiro, Pinheiro, Fonseca 2022: 36). A observação e a dissecção a 
que Galeno se refere deve ser a de embriões ou fetos abortados, ou a de animais. V. e.g. 
referência em A semente, 1.4 (De Lacy 1992: 74-

É que se vê uma 
membrana a rodear o feto logo depois da concepção inicial, quer seja de muitos ou de 
muito poucos dias. Na verdade, uma semente de três ou quatro dias desde o início [i.e. 
da concepção] cai muitas vezes às mulheres, rodeada numa membrana. Além disso, é 
possível verificares isto mesmo nas dissecções de animais, pois verás claramente que 
toda a matriz está contraída em volta da semente e que uma membrana a rodeia.
Também em A formação dos fetos, 3 (Nickel 2001: 66; 4.662K) se refere a observação 

...] Nos abortos dos fetos com mais de 30 dias, aparecem claramente, 
perto umas das outras, estas três partes do vivente, o fígado, o coração e o cérebro [...]
(Pinheiro, Pinheiro, Fonseca 2022: 37-38).

15 HA 561a11-13 e PA 666a; para Plínio, Nat. 10.148 e 11.181 era uma opinião comum. 
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num feto abortado precisamente no quadragésimo dia que o próprio Fernel diz 
ter observado, todas as partes eram brancas e espermáticas, menos o fígado. 
Castro descarta a validade deste exemplo usando o provérbio uma andorinha 
não faz a Primavera , logo, o que Fernel viu, porque contraria o que foi ob-
servado por autores antigos mais sábios foi, segundo Castro, mal interpretado. 
Assim se sobrepõe a autoridade dos textos antigos, validados pela tradição, à 
credibilidade dos mais recentes. O excerto de Fernel, que começa com Ita 
quidem saepe obseruauimus die quadragesimo eiectum fetum ( Foi, por 
certo, assim que observámos com frequência um feto expelido no quadragé-
simo dia... ), parece, porém, merecer mais atenção do que a que Castro lhe 
confere, já que descreve com pormenor o que observou saepe, isto é, com 
frequência 16. Castro, porém, desacredita completamente o relato do médico 
francês por entender tratar-se de um caso único do qual não se podem tirar 
ilações gerais. O relato de Fernel, porém, não parece menos credível do que o 
relatado em A natureza da criança, 13, já que também aqui o caso parece ser 
apresentado como único, uma vez que nada no texto hipocrático remete para a 
ideia de repetição. A única diferença parece ser, assim, o peso que a autorida-
de de um texto que superou o passar dos séculos tem em relação a um mais 
recente.

                                                      
16 Ita quidem saepe obseruauimus die quadragesimo eiectum fetum, semidigiti, aut, ut ait 

Aristoteles, formicae maiusculae magnitudine vere ac prorsus conformatum, et cuius 
partes omnes excepto iecore albae ac spermaticae cernebantur. Caput par erat auella-
nae, et maius quam pro reliqui corporis ratione: oculi ut cancris exerti: nasus, auri-
culae, brachia, manus, crura, pedes, hisque secreti digiti: penis conspicuus, sub quo 
scrotum milii magnitudine, superiora autem inferioribus maiora, nullo ossium robore, 
sed flexibilia quocunque ducerentur. Omnia contecta cute tenuissima et pellucida, per 
quam interiora cernebantur, alba quidem omnia, fibrosa et seminis aemula, nullo 
carnis aut sanguinis rubore perfusa, unum tamen iecur rubrum inerat, amplum et 
recens concreto sanguini persimile: in quod ex secundis per umbilicum uenae fereban-
tur sanguine confertae fetum posthac nutriturae. Foi, por certo, assim que observámos 
com frequência um feto expelido no quadragésimo dia, do tamanho de meio dedo ou,
como diz Aristóteles, de uma formiga maiorzinha e na verdade completamente forma-
do; via-se que todas as partes dele, excepto o fígado, eram brancas e espermáticas. A 
cabeça era igual a uma avelã e maior em proporção ao resto do corpo: os olhos salientes
como os do caranguejo; o nariz, as orelhas, os braços, as mãos, as pernas, os pés, e, 
estes, os dedos separados; o pénis conspícuo, debaixo do qual o escroto do tamanho de 
um grão de milho; as partes superiores, porém, maiores do que as inferiores, sem qual-
quer robustez nos ossos, mas, flexíveis, poderiam ser puxados para qualquer lado. Tudo 
coberto por uma pele tenuíssima e transparente, através da qual se via o que estava no 
interior, tudo branco, fibroso e semelhante à semente, sem a perfusão de qualquer rubor 
de carne ou de sangue, apenas o fígado era rubro, amplo e muito semelhante ao sangue 
recentemente coagulado; dirigiam-se para ele, vindas das secundinas através do cordão 
umbilical, veias cheias de sangue que depois alimentariam o feto. Sobre Fernel e a 
adaptação das teorias galénicas, incluindo sobre embriologia, à doutrina cristã, v. Hirai 
(2011: 46-79). 
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A acrescentar à observação e à dissecção, Galeno, Castro e muitos outros 
autores descrevem e explicam o desenvolvimento fetal com base, por um 
lado, na lógica especulativa, recorrendo a premissas teleológicas como a de 
que uma parte não é criada no feto antes de ter utilidade; e, por outro lado, 
pelo recurso a argumentos analógicos como o exemplo, já visto, ou a compa-
ração e a metáfora, estabelecendo relações de semelhança entre o que é exte-
rior e se conhece bem e o que, por ser interior, é de acesso difícil ou mesmo 
impossível. Este recurso remonta aos textos hipocráticos, em que se compara 
o feto a uma planta, ou a criança mal posicionada no útero a um caroço de 
fruta dentro de um vaso de gargalo estreito. Em A formação dos fetos, Galeno 
recorre especialmente à analogia para explicar a vascularização do corpo do 
feto, que compara à divisão das raízes ou dos ramos de uma árvore. A sequên-
cia argumentativa é escorreita, mesmo quando rebate a opinião de outrem, e 
baseia-se numa cadência retórica que repete fórmulas como é provável ,
é razoável , é plausível , é necessário para fazer avançar um raciocínio 

que se reconhece hesitante. Como o próprio Galeno reconhece, embate na 
aporia quando chega ao que considera o mais importante desta reflexão sobre 
a génese: o quê ou quem é responsável pela formação do feto. Um dos excer-
tos mais citados do tratado é o início do parágrafo 6, em que Galeno afirma 
que dizer que o feto é formado pela natureza é insignificante já que é de 
conhecimento comum. Diz:

(Nickel 2001: 92, 4.687-688K).

Eu, porém, do mesmo modo que mostrei que a constituição do nosso 
corpo revela a mais alta sabedoria e, ao mesmo tempo, a faculdade da-
quele que o criou, assim peço que os filósofos me mostrem quem o 
formou e se é alguma divindade sábia e poderosa ao ponto de compre-
ender, em primeiro lugar, de que modo era conveniente constituir o 
corpo de cada vivente e, em segundo lugar, se a faculdade dele o consti-
tuiu, como previsto, ou se é uma outra alma além daquela da divindade.
(Pinheiro, Pinheiro, Fonseca 2022: 49).

Será de primordial importância esta referência à possibilidade de a forma-
ção do feto se dever à acção de uma entidade divina17. Esta atitude despreten-

                                                      
17 Também no tratado As opiniões de Hipócrates e Platão 9.8.22 (5.790-791K), se refere à 
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siosa que assume como inacessível o conhecimento da substância da alma e 
do seu papel na geração é repetida na última parte do tratado. À frente dirá:

(Nickel 2001: 98, 4.693K).

A discussão em torno da alma que forma as partes é, portanto, difícil de 
solucionar a partir de qualquer perspectiva; uma única coisa me parece 
claramente demonstrada: que não é possível, se examinarmos a questão 
mediante um juízo livre, que a arte daquele que nos criou remonte a um 
acaso irracional. (Pinheiro, Pinheiro, Fonseca 2022: 52).

Assim se reforça a intencionalidade e o poder que subjazem a esta obra 
complexa e perfeita que é a génese de um vivente. E quase no fim do tratado 
negará a possibilidade de ela se dever à alma que reside na semente, que não 
só não tem sabedoria, mas é completamente irracional.

[...] (Nickel 2001: 104; 
4.700K).

Eu, na verdade, admito estar numa aporia a propósito da causa que for-
mou o feto. É que, como vejo na formação a mais alta sabedoria e, ao 
mesmo tempo, a mais alta faculdade, não penso que seja a alma na se-
mente chamada vegetativa pelos seguidores de Aristóteles, desidera-
tiva por Platão, mas pelos Estóicos nem chamada, de todo, alma, mas 
natureza o que forma o feto, não apenas porque não é sábia, mas tam-
bém porque é absolutamente irracional [...]. (Pinheiro, Pinheiro, Fonse-
ca 2022: 55).

A consciência da limitação do saber médico, que esbarra no que não é so-
mático, no incorpóreo, mas que ainda assim se depara com o que escapa à 
certeza e à prova é um dos principais legados deste tratado galénico.

As dificuldades no conhecimento do desenvolvimento fetal tornaram-se
um tópico comum nos textos médicos. Vesálio, por exemplo, começa o capí-

                                                                                                                               
acção divina, considerando ser plausível que a humanidade tenha sido criada por uma 
entidade divina.
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tulo 17.º, Os invólucros que cobrem o feto no útero (De inuolucris fetum in 
utero tegentibus), do livro 5.º, na edição de 1543, com um extenso texto de 
tom apologético em que admite as limitações do seu conhecimento nesta 
matéria18. A este respeito, diz que segue o que foi transmitido por outros 
autores, uma vez que teve ao seu dispor muito poucos cadáveres de mulheres 
grávidas que pudesse dissecar e, por isso, o conhecimento que tem nesta 
matéria vem da dissecção de animais19. Reconhece ainda que o assunto é 
complexo e que muitos autores debatem afincadamente sobre as muitas ques-
tões que levanta, sem, contudo, recorrerem à dissecção, mas apenas a argu-
mentos fúteis e falsos. Na edição de 1555, terminará com estas mesmas ideias, 
reconhecendo que o tema é deveras complicado.

Nos capítulos que Castro dedica à geração, e em particular, no capítulo 8.º
do livro 2.º, A faculdade formadora , e nos capítulos 14.º a 19.º do livro 3.º,
capítulos com que encerra este livro que dedica ao coito e à concepção, a 
deficiência do conhecimento do médico é um tópico recorrente20. Os estudos 
anatómicos que tem ao dispor são limitados, mas o assunto é, em si, elusivo 
porque está além das capacidades intelectuais do ser humano. Assim, as 

                                                      
18 Na edição de 1555, este texto foi revisto e a justificação para a limitação do conheci-

mento aparece no fim do capítulo e não no início. Foi também reduzida.
19 Quandoquidem diffusum de fetus formatione sermonem instituere, prolixi esset negotii, et 

ut uerum fatear, hic mihi aliorum auctoritatibus dumtaxat instituendum esset, et tandem 
uix mihi ipsi probabilia, non absque frequentibus controuersiis, adducerem. Nam etsi 
quaedam ex fetuum et praegnantium uterorum dissectione didicerim, et in scholis 
nonnulla commonstrare soleam, id tantummodum ex brutis, neque id ea qua oporteret 
diligentia habeo, praegnantes namque mulieres Mihi ad dissectionem paucissimae 
hactenus obtigere. Vesálio (1543: 540) Na verdade, encetar um discurso extenso sobre a 
formação do feto seria uma actividade prolixa e, para que eu confesse a verdade, seria 
aqui encetado por mim apenas seguindo as autoridades de outros e, por fim, aduziria 
coisas que dificilmente são para mim próprio prováveis e não sem frequentes controvér-
sias. É que, ainda que eu tenha aprendido algumas coisas com base na dissecção de fetos e 
de úteros grávidos e costume mostrar algo nas escolas, faço-o apenas com base em 
animais e não com a diligência que seria necessária, pois até hoje consegui obter muito 
poucas mulheres grávidas para dissecção. Apesar desta afirmação, ou talvez por causa 
dela, no frontispício de A fábrica do corpo humano representa-se precisamente a imagem 
do corpo de uma mulher, que tinha alegado estar grávida para adiar a execução, a ser 
dissecado. V. Biesbrouck, Steeno (2014) e Kosmin (2018).

20 Os títulos destes capítulos são, respectivamente: 3.14 A formação do feto e a gravidez
(De fetus formatione et uteri gestatione); 3.15 A concepção feminina e em que 
momento o feto sente e se mexe (De femíneo conceptu ac quo tempore fetus sentiat et 
moueatur); 3.16 Qual das vísceras se gera primeiro: o coração ou o fígado (Vtrum 
uiscerum prius generetur, cor an hepar); 3.17 As operações de que carece a criança no 
útero e quais delas usa (De operationibus quibus in utero infans caret quibusue utitur); 
3.18 Em que momento a alma racional é introduzida no corpo (Quo tempore 
rationalis anima corpori infundatur); 3.19 Que a alma humana ou racional está livre 
da morte (Humanam siue rationalem mentem mortis expertem esse).
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fontes antigas e, em especial Hipócrates, Aristóteles e Galeno são utilizados 
como fundamento para a construção de uma descrição que a cada passo se 
reconhece como apenas aproximada ou imperfeita do que acontece na con-
cepção e na formação fetal.

Sobre a controversa questão, atrás mencionada, de saber se se forma pri-
meiro o coração, como entendem Aristóteles e Avicena e o próprio Galeno em 
A semente (opinião que depois desmente em A formação dos fetos), ou o 
fígado, Castro afirma:

quia iam haec nimis multa esse uidentur in re quae ad philosophum 
potius quam ad medicum spectant, eaque admodum ambigua et sale-
brosa; quis enim exacte agnoscet quid fiat in tenebris illis et quisnam 
ibi sit ineffabilis atque reconditus longeque nostra cogitatione profun-
dior naturae ordo? (...) At sicuti honestus ille labor est qui ad possibilia 
comparatur, ita profecto furor censetur id quaerere quod superat 
nostram mentem. Castro (1617: 161, 1.3.16).

[...] porque parece haver neste assunto demasiadas coisas que dizem 
mais respeito ao filósofo do que ao médico e que são muito ambíguas e 
difíceis. Quem, com efeito, reconhecerá com exactidão o que acontece 
naquelas trevas e que ordem da natureza aí se dá, inefável, recôndita e 
muito mais profunda do que a nossa compreensão? (...) E, tal como é 
honesto aquele labor que se confronta com o que é possível, assim se 
deve, sem mais, considerar loucura procurar o que supera o nosso en-
tendimento. Pinheiro, Mota (2022: 487).

Deste modo, Castro apresenta as fronteiras do conhecimento médico que se 
defronta com o que é impossível de alcançar para a compreensão humana. No 
processo da geração, Castro tem, ainda assim, mais certezas do que Galeno. 
Como muitos autores do seu tempo, defende que a alma racional vem do exteri-
or e não da semente. É introduzida, infundida, ou insuflada por Deus no feto 
num momento indefinido da sua formação. Todas as referências de Galeno a 
uma potência sábia e divina que não age ao acaso são perfeitamente interpretá-
veis a uma nova luz: essa potência é Deus porque a alma racional carece de fim 
e é criada do nada, sem a submissão de qualquer matéria. É, portanto, incorpó-
rea, o que responde a uma das dúvidas expressadas por Galeno.

O médico não é competente para entrar num domínio que está obscurecido 
pelas trevas e que depende de uma entidade maior. A reserva e a cautela 
manifestadas por Galeno em A formação dos fetos encontram grande aceita-
ção por parte de Castro. Sob a epígrafe marginal A candura de Galeno
(Galeni candor) no capítulo sobre a faculdade formadora, o médico português 
encontra espaço para parafrasear o passo do tratado galénico, citado supra, em 
que Galeno exorta os filósofos a indagarem sobre a identidade do que é ou de 
quem é responsável pela formação do corpo a partir da semente e em que pede 
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que lhe transmitam o que descobrirem. Esta atitude de Galeno associa-a
Castro ao entendimento de que a alma racional não está na semente, mas foi 
criada por Deus depois da formação do embrião e é, portanto, exterior à 
semente e ao que é concebido. Esta identificação de Deus como motor da 
formação preenche as admitidas lacunas do pensamento galénico. Como 
Galeno, Castro nega que a faculdade formadora opere ao acaso, mas que é 
inconsciente da sua obra ; admite que seja dotada de sapiência, mas uma 

sapiência que vem de Deus, já que é composta por artifício divino e guiada 
pelo influxo divino . Afirma:

Auctoris sententia. Facultatis formatricis definitio.
Dicimus igitur facultatem formatricem non aliud esse, quam poten-
tiam animae uegetantis, quae ex mente diuina, seu praecepto Dei ac 
lege aeterna admirandam ubique habet et sapientiam et potentiam. 
Vegetans ac naturalis ac proinde irrationalis facultas dicitur, quia 
non libere operatur, neque intelligit, quae operetur. Vnde igitur tam 
mira praestare potest?

Naturalis instinctus. Diuinus influxus.
Hoc est, quod neque Aristotelis neque Galenus potuit philosophum 
inuenire, qui doceret, ab illo nimirum praecepto Dei ac lege aeter-
na, quam nonnunquam naturalem instinctum, nonnunquam uero 
diuinum influxum nuncupamus.

A opinião do autor. A definição de faculdade formadora.
Dizemos, portanto, que a faculdade formadora não é outra coisa que 
não a potência da alma vegetativa que, pela mente divina ou preceito 
de Deus e por lei eterna, tem não só sapiência, mas também potência 
em todos os aspectos admiráveis. Chama-se faculdade vegetativa e 
natural e, por isso, irracional, porque não opera de forma livre, nem 
entende aquilo que opera; de onde, portanto, pode providenciar coi-
sas tão admiráveis?

O instinto natural. A influxo divino.
Foi isto que nem Aristóteles, nem Galeno puderam encontrar um fi-
lósofo que ensinasse, a saber: que vem daquele preceito de Deus e 
da lei eterna a faculdade que por vezes designamos de instinto natu-
ral, mas outras vezes de influxo divino.

Esta sapiência de origem divina diz Castro ter sido já insinuada pelos auto-
res antigos, nomeadamente por Platão, Aristóteles, Hipócrates e até por Vergí-
lio21. São, todavia, os textos de Galeno e as referências a uma summa... ars 

                                                      
21 Sobre a citação, neste capítulo, dos versos 4.221-222 de Geórgicas e 6.728-729 da 

Eneida de Vergílio, concatenados, e de Eneida, 6.724-728, v. Silva (2021).
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summaque sapientia e a um sapientissimo potentissimoque artifice e os de 
Avicena, que afirma que a natureza foi ensinada a obedecer a um criador 
sublime e glorioso , as testemunhas invocadas para provar a presença e a 
responsabilidade divinas na geração.

No último capítulo desta secção, sobre a imortalidade da alma, a hesitação 
galénica sobre a substância que constitui a alma é novamente comentada. 
Aqui, porém, Castro introduz uma longa citação de Comentários a Epidemias 
de Hipócrates, em que o médico de Pérgamo confessa novamente as limita-
ções do seu conhecimento sobre esta matéria, admitindo não conhecer a 
substância da alma e se ela provém da combinação dos quatro elementos ou se 
é alguma outra força desprovida de corpo (...) inserida no cérebro pelo nosso 
criador . Deste passo, Castro conclui que Galeno não nega que a alma seja 
imortal, mas que, antes pelo contrário, parece acreditar na sua imortalidade22.

Numa área que ainda hoje permanece envolta em trevas, debate-se Castro 
por organizar as doutrinas que lhe chegaram numa síntese que faça sentido no 
contexto da cultura médica do século XVII. A autoridade dos autores antigos 
e, principalmente a de Galeno, é um instrumento determinante na consolida-
ção do conhecimento, mesmo quando este entra em matérias que carecem de 
comprovação empírica. No que diz respeito ao desenvolvimento fetal, o 
tratado A formação dos fetos providencia duas atitudes cruciais na configura-
ção do pensamento científico de Castro e dos seus contemporâneos: por um 
lado, a afirmação da necessidade de fundamentar o conhecimento na observa-
ção e na dissecção; por outro lado, a aceitação das limitações deste mesmo 
conhecimento, limitações que, em crescendo, passarão do campo médico para 
o filosófico e, no fim, para a teologia.
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